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O crack e  as nossas  condescendênc ias  

Hoje,  ex is te  uma  porção de brasi le iros  em f ranca  d e te r ioração f ís ica  e psíquica  por  causa 
des ta  d roga  chamada  crack .  Muitas  famí l ias  e sface lam-se ir remediavelme nte ,  a funda nd o  
junto  com o  v ic iado .  Out ras  famí lias  t êm seus  ente s  quer idos  roubados de  suas  v idas por  
c r imes  p rat icados  pelos  doentes crack ianos ,  que  roubam para mante r  seu víc io.  

O  s is tema po lic ia l e  pr i s iona l f az es fo rços  hero icos  pa ra  combat er  e sse  espantoso  t rá fico  de 
drogas.  A po líc ia  bras ile ira ,  com parcos recursos e p rat i came nte sem est rutura ,  faz um 
verdade iro  t r aba lho de S í s ifo , ou seja,  luta ,  luta  e cada  vez  mais  surgem t ra f icantes ,  qual  
r a tos de  sar jeta.  

Por  out ro lado ,  qua ndo  o  t r a f ica nt e é preso ,  sa lvo ra ras  e  honrosas  exceções,  quase 
imedia tame nte é  so lto pe la  Jus t iça  pe las  mais  va r iadas  razões ,  como o a legado  fer imento  à  
ampla  de fesa do  acusado,  aos d ire itos  humanos  ou por pecado p rocessua l (burocrac ia  em 
excesso que  faz com que  um processo  cr iminal  ar ras te -se  por  quase  uma vida ) .  

Esses t r af icantes,  ve rdade iros  obreiros  da  ruína  de  pa rte  de nossa  sociedade ,  são, 
infe li zme nte ,  muitas  vezes ,  me lhor  tr a tados  pe lo sis tema  leg is la t ivo e admi nis t ra t ivo  do  
Es tado  do  que  as famí lia s  que  perdem seus  afe tos  e i rão  so frer pe lo  rest o de  suas  vidas.  

Pe nso que  v ivemos  momentos  g raví ss imos  no que  d iz  respe ito  às  d rogas .  Não  é  mais 
poss ível pos terga r ações enérg icas  e  duras .  Segurame nte  is so deve  ser  t r atado pelo Poder 
Públ ico sob  o manto  da excepc io na l idade ,  po is  par te  da  nossa  juvent ude  es tá  send o  
ir remediavelme nte  a t ing ida .  

Es ta  excepc iona l idade ,  a  meu se nt i r ,  signif ica  ca r rear  g randes  recursos  f inancei ros  pa ra  a  
segurança  públ ica,  a  f im de  melhor  apare lhar  a pol ícia do  pa í s .  S ig nif i ca  dota r  a  legi slação 
c r imina l,  pa t r imonia l e  jur íd ico-p rocessual  de objet ividade ,  c la reza  e rapidez  pa ra julga r  
imedia tame nte os  acusados  de t r áf ico  e  out ros  cr imes  equiva le ntes .  S ig nif i ca  c r ia r  pres íd ios 
suf ic ie ntes,  seguros e infe nsos  ao comando  dos  c r iminosos .  S ignif ica  faze r  um grande  
acordo  naciona l pa ra  combater  e sses  mal feit ores  e  seus  assec las ,  muitos  dos qua is  estão  em 
pos ições  sociai s e po lí t icas de destaque.  

Le itura  na  impre nsa  dá  co nta  que  os  de fe nsores  dos  tr a f icantes  a legam o  d i re ito  ind ividua l  e  
o r igoroso proced ime nto burocrá t ico-p rocessua l.  Na mais  das vezes,  são ele ncado s 
a rgume ntos  de dire itos  huma nos  em re lação  aos acusados  de  c r imes ,  mesmo qua nd o  
sabidamente  essas  pessoas são cont umazes  de linque ntes .  

Como advogado,  ente ndo  essas  inúmeras  manifes tações  dos de fensores  de pessoas acusadas 
de  c r imes  das  mais  va r iadas  espéc ies .  Não  sou,  ne m o  poder ia se r,  cont ra o  d ire ito da  ampla 
de fesa,  nem co nt ra o d ire ito  a  que  a  pessoa tenha  sua  d ig nidade  p rese rvada .  

Pe rgunto :  qua ndo um fi lho  se perde  ou  mor re ,  quando  uma famí l ia se  degrada ,  t udo  por  
causa  das  drogas,  onde  es tão os de fe nsores  dos  direit os  huma nos ? Eles ,  na  mais das  vezes ,  
somem e  se  calam.  Para  e les é  mais  cômodo defender  t ão  somente  os apenados  e não as  
famí lia s  des truídas  por  esses t ra f icantes .  

Não é mais possível  v ive r  com es ta  condesce ndê nc ia  soc ia l e  leg is la t iva  pa r a  com o 
t ra f icante  e  out ros  band idos .  Os t ra f icantes ,  em espec ia l,  e stão,  dia r iamente,  le vando à  
mor t e os  f ilhos  do Bras il  e  suas famí lia s.  

Se rá  que  o Gover no  Cent ra l não  tomará  medidas  bem mais  e nérg icas  co nt ra  e sse descalabro 
soc ia l e  esta  condescendênc ia  leg i slat i va ? Hoje ,  minha sensação  é  que estamos dando  
murros  em ponta  de faca .  
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